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Anexo IX – Especificações Técnicas dos Serviços 

OBJETO:  CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS COMUNS DE ENGENHARIA, PARA IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA 
DE GERAÇÃO DE ENERGIA SOLAR DO TCE/AM, COM FORNECIMENTO DE 
MATERIAIS, EQUIPAMENTOS E MÃO DE OBRA. 

DATA: OUTUBRO/2020  

REV.: 0  

 

 1 - ADMINISTRAÇÃO LOCAL 
 
1.1 - ENGENHEIRO CIVIL DE OBRA JUNIOR COM ENCARGOS - VISITA   
a) Conteúdo do serviço:   
Visita diária do Engenheiro/Arquiteto de Obra (Responsável Técnico) com duração média de 2 horas, para 
supervisão, instrução, planejamento e acompanhamento da execução dos serviços.   
b) Procedimento executivo:   
Não se aplica.   
c) Critério de medição:   
Proporcional à execução dos serviços.   
d) Especificação de materiais:   
Não se aplica.   
    
1.2 - ENCARREGADO GERAL DE OBRAS COM ENCARGOS   
a) Conteúdo do serviço:   
Diária do Encarregado Geral de Obras para direção da obra em tempo integral.   
b) Procedimento executivo:   
Não se aplica.   
c) Critério de medição:   
Proporcional à execução dos serviços.   
d) Especificação de materiais:   
Não se aplica.   
    
1.3 - ENGENHEIRO ELETRICISTA DE OBRA JUNIOR COM ENCARGOS - VISITA   
a) Conteúdo do serviço:   
Visita diária do Engenheiro Eletricista de Obra (Responsável Técnico) com duração média de 4 horas, para 
supervisão, instrução, planejamento e acompanhamento da execução dos serviços.   
b) Procedimento executivo:   
Não se aplica.   
c) Critério de medição:   
Proporcional à execução dos serviços.   
d) Especificação de materiais:   
Não se aplica.   
 

    
 2 - SERVIÇOS PRELIMINARES   
 
2.1 - PLACA DE OBRA EM CHAPA GALVANIZADA N. 22, ADESIVADA, DE 2,0 X 1,125M 
a) Conteúdo do serviço:   
Mão de obra e material para confecção e instalação da placa da obra    
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b) Procedimento executivo:   
- Caberá ao construtor o fornecimento, instalação e conservação das placas de identificação das obras. 
As dimensões, cores e elementos indicativos serão fornecidos pela “Fiscalização”. As placas de 
identificação do exercício profissional em obras serão confeccionadas de acordo com a resolução n.º 
250, de 16-12-1977, do Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia – CONFEA. A placa 
deverá ser mantida em local visível e legível público e conter o nome do  autor e 
coautor  do  projeto,  em todos  os  seus aspectos técnicos e artísticos, assim como  os responsáveis 
pela execução dos trabalhos. A placa de obra será em lona, conforme modelo de 5,00 x 2,50m, e 
deverá ser mantida em local visível e legível ao público e conter todos os seus aspectos técnicos e 
artísticos definidos. 

c) Critério de medição:   
Área(m²) de placa confeccionada.   
d) Especificação de materiais:   
Chapa galvanizada nº 22 com adesivo 
 
2.2 - PROTEÇÃO COM LONA PLÁSTICA   
a) Conteúdo do serviço:   
Mão de obra e material para execução de proteção com lona plástica.  
b) Procedimento executivo:   
- Lona deverá ser aplicada para proteção sendo fixadas com fitas, cordas ou outros dispositivos.   
c) Critério de medição:   
Área(m²) de lona aplicada.   
d) Especificação de materiais:   
Lona plástica preta, e= 150 micra   
    
2.3 - LOCAÇÃO DE ANDAIME METÁLICO TUBULAR DE ENCAIXE, TIPO DE TORRE, COM LARGURA 
DE 1 ATE 1,5 M E ALTURA DE 1,00M   
a) Conteúdo do serviço:   
Considera o fornecimento (locação mensal) de andaime tubular.   
b) Procedimento executivo:   
Não se aplica.   
c) Critério de medição:   
Altura necessária para execução do serviço multiplicada pelo período em meses de locação (m x mês).   
d) Especificação de materiais:   
Andaime metálico tubular de encaixe, tipo de torre, com largura de 1 até 1,5 m e altura de 1,00m.   
    
2.4 - MONTAGEM E DESMONTAGEM DE ANDAIME TUBULAR TIPO “TORRE” (EXCLUSIVE ANDAIME 
E LIMPEZA).  AF_11/2017   
a) Conteúdo do serviço:   
Mão de obra para montagem e desmontagem de andaime tubular, incluindo transporte.   
b) Procedimento executivo:   
- Instalar as bases com sapatas ajustáveis para o nivelamento, tanto em pisos regulados como nos 
ajustados; 
- Após posicionar as bases, instalar os quadros fixos verticalmente sobre as sapatas; 
- Instalar outro conjunto de quadros fixos em posição perpendicular e imediatamente acima dos quadros 
anteriormente instalados, de maneira a travar o sistema; 
- As pranchas metálicas que compõem o piso deverão ser encaixadas na horizontal sobre o módulo 
montado; 
- A fixação das pranchas metálicas é feita através de grampos metálicos que conferem estabilidade ao 
elemento; 
- Realizar as etapas anteriores até que a altura desejada seja alcançada;    
c) Critério de medição:   
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Altura necessária para a realização do trabalho.   
d) Especificação de materiais:   
Não se aplica.   
2.5 - TAPUME COM COMPENSADO DE MADEIRA. AF_05/2018   
a) Conteúdo do serviço:   
Mão de obra e material para instalação de tapume temporário.   
b) Procedimento executivo:   
- Verifica-se a área dos tapumes a serem instalados; 
- Corta-se o comprimento necessário das peças de madeira; 
- Com a cavadeira faz-se a escavação no local onde será inserido o pontalete (peça de madeira); 
- O pontalete é inserido no solo; o nível é verificado durante este procedimento; 
- No solo, faz-se o chumbamento, com concreto, dos pontaletes; 
- Encaixam-se os rodapés e os roda tetos (peça de madeira); 
- Em seguida, são colocadas as chapas de madeira para o fechamento.   
c) Critério de medição:   
Área(m²) de tapume de madeira instalado.   
d) Especificação de materiais:   
- Chapa de madeira compensada resinada para forma de concreto, 2,2 x 1,1 m, e=10 mm; 
- Peça de madeira não aparelhada 7,5 x 7,5 cm (pontalete), maçaranduba, angelim ou equivalente da região 
para montagem dos pilares; 
- Prego polido com cabeça 18 x 27; 
- Concreto magro para lastro com preparo manual; 
- Serra circular de bancada com motor elétrico, potência de 1600W, para disco de diâmetro de 10” (250mm).   
    
2.6 - REMOÇÃO DE TAPUME/ CHAPAS METÁLICAS E DE MADEIRA, DE FORMA MANUAL, SEM 
REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017   
a) Conteúdo do serviço:   
Mão de obra para remoção de tapume.   
b) Procedimento executivo:   
• Antes de iniciar a remoção, analisar a estabilidade da estrutura. 
• Checar se os EPC necessários estão instalados. 
• Usar os EPI exigidos para a atividade. 
• Retirar as placas com auxílio eventual de pé-de-cabra.   
c) Critério de medição:   
Área(m²) de tapume removida.   
d) Especificação de materiais:   
Não se aplica.   
    
2.7 - CHAPA DE AÇO CARBONO 3/8 (COLOC/ USO/ RETIR) P/ PASS VEÍCULO SOBRE VALA MEDIDA 
P/ ÁREA CHAPA EM CADA APLICAÇÃO   
a) Conteúdo do serviço:   
Instalação temporário de chapa metálica para passagem de veículos.   
b) Procedimento executivo:   
- Instalar chapar de maneira que não se mova o com o menor ressalto possível para a passagem de 
veículos.   
c) Critério de medição:   
Área de chapa instalada.   
d) Especificação de materiais:   
Chapa de aço grossa, ASTM A36, e=3/8" (9,53 mm) 74,69kg/m2.   
    
2.8 - TRANSPORTE  HORIZONTAL COM CARRINHO PLATAFORMA, COM CAPACIDADE DE 300KG   
a) Conteúdo do serviço:   
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Mão de obra e carrinho plataforma para carga, tração e descarga de materiais do carrinho.   
b) Procedimento executivo:   
- Carregar manualmente o carrinho plataforma. 
- Tração do carrinho plataforma até o local de destino. 
- Descarregar manualmente o carrinho plataforma.   
c) Critério de medição:   
Peso do material transportado (considerando a capacidade máx do carrinho de 300kg) multiplicado pela 
distância de transporte.   
d) Especificação de materiais:   
Não se aplica.   
   
2.9 - ELABORAÇÃO DE PROJETO DE ESTRUTURA METÁLICA PARA COBERTURA DOS 
CONDICIONADORES - PRÉDIO ANEXO, COM LAUDO DE AVALIAÇÃO 
a) Conteúdo do serviço:   
Elaboração de Projeto de estrutura metálica para cobertura dos condicionadores de ar - Prédio Anexo, com 
Laudo de avaliação da estrutura existente. 
b) Procedimento executivo:   
Não se aplica.  
c) Critério de medição:   
Projeto e Laudo entregue impresso e em digital, com ART.  
d) Especificação de materiais:   
Papel A1 e/ou A0.   
 
2.10 - ELABORAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO DA ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ESGOTO DO 
TCE/AM - COM DIMENSIONAMENTO E APROVAÇÃO 
    
a) Conteúdo do serviço:   
Elaboração de Projeto executivo da Estação de Tratamento de Esgoto do TCE/AM, com aprovação do 
projeto nos órgãos competentes. 
b) Procedimento executivo:   
Não se aplica.  
c) Critério de medição:   
Projeto aprovado entregue impresso e em digital, com ART.  
d) Especificação de materiais:   
Papel A1 e/ou A0.  
 
 

3 – COBERTURA DO ESTACIONAMENTO   
 

3.1 – Demolições, Retiradas e Remoções   
 
3.1.1 - DEMOLIÇÃO DE LAJES (PAVIMENTO DE CONCRETO), DE FORMA MECANIZADA COM 
MARTELETE, SEM REAPROVEITAMENTO 
 
a) Conteúdo do serviço:   
Mão de obra para demolição de pavimento de concreto.   
b) Procedimento executivo:   
- Antes de iniciar a demolição, deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos 
operários, aos transeuntes e observadas as prescrições na NR 18. 
- A estrutura de concreto armado será demolida cuidadosamente com a utilização de marteletes 
pneumáticos.  
-  Transportar o material para local conveniente e posteriormente recolhido e retirado da obra. 
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- Usar os EPI exigidos para a atividade. 
c) Critério de medição:   
Volume(m³) de pavimento demolido.   
d) Especificação de materiais:   
Não se aplica.   
3.1.2 - ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 1,30 M. 
AF_03/2016   
a) Conteúdo do serviço:   
Mão de obra para escavação manual de vala.   
b) Procedimento executivo:   
- Escavar a vala de acordo com o projeto de engenharia. 
- A escavação deve atender às exigências da NR 18.   
c) Critério de medição:   
Volume(m³) de corte geométrico, definido em projeto, executado de forma manual.   
d) Especificação de materiais:   
Não se aplica.   
    
3.1.3 - RETIRADA DE ENTULHO DA OBRA UTILIZANDO CAIXA COLETORA CAPACIDADE 5M³   
a) Conteúdo do serviço:   
Considera o aluguel de caixa coletora para descarte de entulho.   
b) Procedimento executivo:   
- A caixa coletora deverá ser posicionada em local previamente autorizado pela fiscalização bem com o 
horário para entrega e retirada da caixa coletora. 
- O descarte do entulho é de responsabilidade da contratada que deverá ser realizado em local autorizado.   
c) Critério de medição:   
Volume (m³) de entulho removido de maneira proporcional a execução da obra.   
d) Especificação de materiais:   
Não se aplica.   
 
3.1.4 - COLETA E CARGA MANUAIS DE ENTULHO   
a) Conteúdo do serviço:   
Mão de obra para coleta e carga de entulho.   
b) Procedimento executivo:   
Diariamente serão coletados na obra entulhos para despejo em local indicado ou caçamba de entulho.   
c) Critério de medição:   
Volume(m³) de entulho de maneira proporcional a execução da obra.   
d) Especificação de materiais:   
Não se aplica.   
 
3.1.5 - REATERRO MANUAL APILOADO COM SOQUETE. AF_10/2017   
a) Conteúdo do serviço:   
Mão de obra para lançar o material, de forma manual, para o interior da vala e apiloamento manual de solos 
com soquete.   
b) Procedimento executivo:   
- Lançamento manual do material de reaterro, em camadas, seguido de apiloamento manual com soquete. 
- O reaterro deve atender às exigências da NR 18.   
c) Critério de medição:   
Volume(m³) de reaterro geométrico, definido em projeto e executado de forma manual com soquete. 
Descontar eventual volume de tubo, sem substituição de solo.   
d) Especificação de materiais:   
Não se aplica.   
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3.1.6 - LASTRO DE VALA COM PREPARO DE FUNDO, LARGURA MENOR QUE 1,5 M, COM CAMADA 
DE AREIA, LANÇAMENTO MANUAL, EM LOCAL COM NÍVEL BAIXO DE INTERFERÊNCIA.  
a) Conteúdo do serviço:   
Mão de obra e material(areia) para preparo do fundo e lançamento do lastro.   
b) Procedimento executivo:   
- Finalizado a contenção da vala procede-se a preparar o fundo da vala para receber o assentamento das 
redes de esgoto, drenagem ou águas. 
- O serviço consiste na limpeza, regularização e ajuste de declividade, conforme previsto em projeto, do 
fundo da vala. 
- Quando previsto em projeto, é feito a execução de um lastro com material granular. O lançamento do 
material na vala pode se dar de forma manual ou mecanizado. 
- A partir daí os demais serviços são executados tais como: assentamento da tubulação e reaterro 
(atividades não inclusas nesta composição – utilizar composições específicas para tais fins)   
c) Critério de medição:   
Volume(m³) total de areia a ser utilizado, com lançamento manual.   
d) Especificação de materiais:   
Areia: material utilizado como lastro no fundo da vala.   
  

3.2 – Fundações   
 
3.2.1 - LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCOS DE COROAMENTO OU SAPATAS, 
ESPESSURA DE 5 CM. 
a) Conteúdo do serviço:   
Mão de obra e material para o preparo do lastro e aplicação.   
b) Procedimento executivo:   
- Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre lastro de brita; 
- Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever juntas conforme utilização ou previsto em 
projeto; 
- Nivelar a superfície final.   
c) Critério de medição:   
Área de projeção do lastro (m²) efetivamente executado com espessura mínima de 5cm.   
d) Especificação de materiais:   
Concreto magro para lastro, traço 1:4,5:4,5 (cimento : areia média : brita 1) em massa de materiais secos, 
preparo mecânico em betoneira de 600l, fator água/cimento de 0,75.   
    
3.2.2 - FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA SAPATA, EM MADEIRA 
SERRADA, E=25 MM, 1 UTILIZAÇÃO. 
a) Conteúdo do serviço:   
Mão de obra e material para fabricação, montagem e desmontagem das fôrmas.   
b) Procedimento executivo:   
- A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das peças de madeira 
não aparelhada em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das posições dos cortes, utilizando 
trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, transferidor mecânico ou marcador eletrônico de 
ângulo etc.; 
- Com os sarrafos, montar as gravatas de estruturação da fôrma da sapata; 
- Pregar a tábua nas gravatas; 
- Executar demais dispositivos do sistema de fôrmas, conforme projeto de fabricação. 
- Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas. 
- Posicionar as quatro faces da base da sapata, conforme projeto, e pregá-las com prego de cabeça dupla. 
- Escorar as laterais com sarrafos de madeira apoiados no terreno. 
- Fixar estrutura de delimitação da altura e abertura do tronco de pirâmide.   
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c) Critério de medição:   
Área da superfície da fôrma de sapata em contato com o concreto.    
d) Especificação de materiais:   
- Tábua de madeira não aparelhada, 2ª qualidade, com e = 2,5cm e largura de 30,0cm, fornecida em peças 
de 4m; 
- Peça de madeira nativa 2,5 x 7,0 cm, não aparelhada, sarrafo para fôrma; 
- Prego polido com cabeça 17x24 (comprimento 54,2mm, diâmetro 3mm); 
- Prego polido com cabeça 1 1/2 x 13 (comprimento 40,7mm, diâmetro 2,4mm); 
- Prego de aço com cabeça dupla 17x27 (2 1/2 x 11); 
- Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada em água – desmoldante para 
fôrma de madeira hidrossolúvel; 
- Serra circular de bancada com motor elétrico, potência de 5HP, para disco de diâmetro de 10” (250mm).   
 
3.2.3 - CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO 
MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. AF_07/2016   
a) Conteúdo do serviço:   
Mão de obra e material para dosagem e preparo mecânico do concreto.   
b) Procedimento executivo:   
- Lançar parte da água e todo agregado na betoneira, colocando-a em movimento; 
- Lançar o cimento conforme dosagem indicada; 
- Após algumas voltas da betoneira, lançar o restante da água; 
- Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela normalização técnica e/ou pelo fabricante do 
equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais.   
c) Critério de medição:   
Volume(m³) de concreto aplicado.    
d) Especificação de materiais:   
- Cimento Portland composto CP II-32. 
- Areia média – areia média úmida, com coeficiente de inchamento de 1,30, pronta para o uso. Caso seja 
necessário peneiramento, utilizar composição correspondente. 
- Brita 1 - agregado graúdo com dimensão granulométrica entre 9,5 e 19 mm e que atenda à norma ABNT 
NBR 7211 
- Betoneira: capacidade nominal 400 l, capacidade de mistura 280 l, motor elétrico trifásico, potência de 2 
CV, sem carregador.   
 
3.2.4 - ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8 MM - 
MONTAGEM. AF   
a) Conteúdo do serviço:   
Mão de obra e material para o corte, dobra e montagem da armadura no elemento estrutural.   
b) Procedimento executivo:   
- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes com 
arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 
- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma 
a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 
- Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo que não apresente 
risco de deslocamento durante a concretagem.   
c) Critério de medição:   
Peso(kg) de barras utilizadas na montagem da armadura.   
d) Especificação de materiais:   
- Peças de aço CA-50 com diâmetro especificado no projeto, previamente cortadas e dobradas no canteiro. 
- Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm 
- Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado   
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3.2.5 - LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE CONCRETO EM 
ESTRUTURAS. AF_12/2015   
a) Conteúdo do serviço:   
Mão de obra e equipamentos para lançamento (incluindo a movimentação de baldes no nível da 
concretagem), espalhamento, adensamento e acabamento do concreto.   
b) Procedimento executivo:   
• Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as disposições do 
projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente instalados nas fôrmas (gabaritos para 
introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e outros); 
• Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, estanqueidade 
etc.) e do cimbramento, e verificar a condição de estanqueidade das fôrmas, de maneira a evitar a 
fuga de pasta de cimento; 
• Verificar se a resistência característica e/ou o traço declarado corresponde ao pedido de compra, se o 
concreto está com a trabalhabilidade especificada e se não foi ultrapassado o tempo de  
início de pega do concreto (tempo decorrido desde a saída da usina até a chegada na obra) – verificações 
com base na Nota Fiscal / documento de entrega; 
• Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem de corpos de prova para 
controle da resistência à compressão do concreto, lançar o material com a utilização de baldes e 
funil e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura e os componentes 
embutidos sejam adequadamente envolvidos na massa de concreto; 
• Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não se formarem ninhos, 
evitando-se vibrações em excesso que venham a causar exsudação da pasta / segregação do material; 
• Conferir o prumo da estrutura ao final da execução.   
c) Critério de medição:   
Volume(m³) de concreto aplicado.   
d) Especificação de materiais:   
Não se aplica.   
    
3.2.6 - ESTACA BROCA DE CONCRETO, DIÂMETRO DE 20CM, ESCAVAÇÃO MANUAL COM TRADO 
CONCHA, COM ARMADURA DE ARRANQUE. AF 05/2020    
 
a) Conteúdo do serviço:   
Mão de obra e material(areia) para execução de estaca broca de concreto, diâmetro de 20cm, escavação 
manual com trado concha, com armadura de arranque.   
b) Procedimento executivo:   
- A execução da estaca deve estar obrigatoriamente de acordo com o projeto estrutural específico da obra 
(ANEXO A) e atendendo as Normas Técnicas vigentes. 
- A perfuração poderá ser feita manualmente com auxílio de um trado manual. 
- Terminada a perfuração é colocada a armadura metálica no interior do furo em Aço CA-50, diâmetro de 
10,0mm. 
- Uma vez armada a estaca será concretada com concreto fck=20MPA, traço 1:2,7:3 (cimento/areia 
média/brita 1)  
c) Critério de medição:   
Comprimento(m) total de estaca, com escavação manual.   
d) Especificação de materiais:   
Concreto fck=20MPA, traço 1:2,7:3 (cimento/areia média/brita 1) - preparo mecânico com betoneira 600L. 
Aço CA-50, diâmetro de 10,0mm utilizado em estruturas diversas   
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 3.3 – ESTRUTURA METÁLICA, FORRO, COBERTURA E ILUMINAÇÃO   

 3.3.1 - ESTRUTURA METÁLICA EM PERFIL LAMINADO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 
(PILARES, ESTRUTURA DA COBERTURA E TIRANTES) 
 
a) Conteúdo do serviço:   
Mão de obra e material(areia) para execução de estrutura metálica em perfil laminado.   
b) Procedimento executivo:   
- A execução da estrutura deve estar obrigatoriamente de acordo com o projeto estrutural específico da obra 
(ANEXO A) e atendendo as Normas Técnicas vigentes. 
Os serviços de montagem da estrutura deverão obedecer rigorosamente às medidas lineares e angulares, 
alinhamentos, prumos e nivelamento estabelecidos em projeto. Deverão ser usados contraventamentos 
provisórios de montagem em quantidades suficientes sempre que necessário e estes deverão ser mantidos 
enquanto a segurança da estrutura o exigir. As conexões provisórias de montagem deverão ser usadas 
onde necessárias e deverão ser suficientes para resistir aos esforços devidos ao peso próprio da estrutura, 
esforços de montagem, esforços decorrentes dos pesos e operação dos equipamentos de montagem e, 
ainda, esforços devidos ao vento. 
- Deverá ser executado o Jateamento abrasivo com granalha de aço em perfil metálico. 
- Deverá ser executada Pintura com tinta alquídica de fundo (tipo zarcão) pulverizada sobre perfil metálico. 
 c) Critério de medição:   
- Quilo (kg) de estrutura executada.   
d) Especificação de materiais:   
- Perfis conforme estabelecido em projeto.  
- Chapa em aço grossa, ASTM A36, E=12" (12,70mm), 99,59kg/m²  
- Solda em vareta foscoper, D = 2,5mm x comprimento 50mm 
- Parafuso francês M16 em aço galvanizado, comprimento = 45mm, diâmetro = 16mm, cabeça abaulada 
- Granalha de aço 
- Tinta alquídica de fundo (tipo zarcão) 
 
3.3.2 - TELHAMENTO COM TELHA DE AÇO/ALUMÍNIO E=0,5MM, COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO 
IÇAMENTO. AF_07/2019   
a) Conteúdo do serviço:   
Mão de obra e material para telhamento, incluindo transporte horizontal e vertical para içamento até 6m de 
altura.   
b) Procedimento executivo:   
- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários, sendo que os 
cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos 
vinculados à estrutura; 
- Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças, sendo as tábuas providas de 
dispositivos que impeçam seu escorregamento; 
- Antes do início dos serviços de colocação das telhas devem ser conferidas as disposições de tesouras, 
meia-tesouras, terças, elementos de contraventamento e outros. Deve ainda ser verificado o distanciamento 
entre terças, de forma a se atender ao recobrimento transversal especificado no projeto e/ou ao 
recobrimento mínimo estabelecido pelo fabricante das telhas; 
- A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas na horizontal (fiadas) e na vertical 
(faixas). A montagem deve ser iniciada do beiral para a cumeeira, sendo as águas opostas montadas 
simultaneamente no sentido contrário ao vento predominante (telhas a barlavento recobrem telhas a 
sotavento); 
- Fixar as telhas em quatro pontos alinhados, sempre na onda alta da telha, utilizando gancho em ferro 
galvanizado Ø ¼” ou haste de alumínio Ø 5/16”; 
- Na fixação não deve ser dado aperto excessivo, que venha a amassar a telha metálica; 
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- As peças cumeeira devem ser montadas no sentido contrário aos ventos dominantes no local da obra, ou 
seja, peças a barlavento recobrem peças a sotavento.   
c) Critério de medição:   
Área(m²) de projeção do telhado.   
d) Especificação de materiais:   
- Telha trapeizodal em aço zincado, sem pintura, altura de aproximadamente 40 mm, espessura ade 0,5 mm 
e largura útil de 980 mm; 
- Haste reta para gancho de ferro galvanizado, com rosca 1/4'' x 30 cm para fixação de talha metálica, inclui 
porca e arruelas de vedação; 
- Guincho elétrico de coluna, capacidade 400 kg, com moto freio, motor trifásico de 1,25 cv.   
 
3.3.3 - FORRO DE ALUMÍNIO, SISTEMA LINEAR MÚLTIPLO, CONSTITUÍDO DE PAINÉIS LISOS 
(FORRO, PLATIBANDA E REVESTIMENTO DE PILARES) 
a) Conteúdo do serviço:   
Mão de obra e material para execução do forro incluindo estrutura de fixação, incluindo acabamentos.   
b) Procedimento executivo:   
- Determinar o nível em que será instalado o forro na estrutura periférica(paredes) do ambiente, com o 
auxílio da mangueira de nível ou nível a laser; 
- Marcar nas paredes ou pilares a posição exata onde serão fixadas as guias, cantoneiras ou tabicas, com o 
auxílio do cordão de marcação ou fio traçante; 
- Fixar as guias, cantoneiras ou tabicas, nas paredes; 
- Com o auxílio do cordão de marcação ou fio traçante, marcar no teto a posição dos eixos dos perfis 
principais e os pontos de fixação dos arames (tirantes); 
- Observar espaçamento de 1.000mm a 1.250mm entre os arames (tirantes); 
- Fixar os rebites no teto e prender os arames (tirantes) aos rebites; 
- Colocar os suportes niveladores nos arames (tirantes); 
- Iniciar a instalação dos perfis principais (longarinas), parafusando-os nos pendurais; 
- Ajustar o nível por meio dos reguladores; 
- Encaixar os perfis secundários (travessas) de maneira perpendicular nas furações presentes nos perfis 
principais, respeitando a paginação; 
- Para instalação das chapas metálicas, incline-as ligeiramente até que fiquem acima dos perfis e desça 
apoiando-as sobre as bordas; 
- Deixar as chapas metálicas que necessitam de ajuste para o final; 
- Para cortes circulares, utilizar serra-copo.   
c) Critério de medição:   
Área(m²) de forro executada.   
d) Especificação de materiais:   
- ACM Branco brilhante 3mmx1220x5MT (Painel); 
- Perfil natural cantoneira 1"x1mm; 
- Perfil natural cantoneira 2x1/8" PCT-032; 
- Perfil tubo quadrado 1x1x20mm (porta painel); 
- Tirante em arame galvanizado rígido, número 10, comprimento 2000mm, para pendural de forro removível; 
- Parafuso Rosca Soberba Zincado Cab. Chata Fenda Simples 3,8 X 30mm; 
- Perdural ou regulador, com mola, em aço galvanizado, para perfil tipo T clicado de forro removível. 
 
3.3.4 - CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, DESENVOLVIMENTO DE 50 CM, 
INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019   
a) Conteúdo do serviço:   
Mão de obra e material (calha, rebites, solda e selante) para a colocação da calha, incluindo transporte 
horizontal, vertical até altura de 24m.   
b) Procedimento executivo:   
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- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários, sendo que os 
cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos 
vinculados à estrutura (nunca às ripas, que poderão romper ou soltar com certa facilidade); 
- Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou caibros, sendo as tábuas 
providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento; 
- Posicionar a manta entre os caibros e as ripas ou, no caso de telhas de fibrocimento, sobre as terças, 
mantendo sobreposição de 10cm nas emendas; 
- Para garantir a estanqueidade do sistema, utilizar fita adesiva aluminizada nas áreas sobrepostas; 
- Fixar a manta sobre a trama com grampos de aço e/ou, no caso de telhas de cerâmica ou concreto, com a 
própria fixação das ripas; 
- No caso de telhas de cerâmica ou concreto, posicionar as ripas sobre a manta, obedecendo a galga das 
telhas / espaçamento da estrutura de suporte; 
- Para qualquer sistema de cobertura, aplicar a manta com todo cuidado, evitando rasgamentos, 
esgarçamentos e outras falhas.   
c) Critério de medição:   
Comprimento(m) total das calhas instaladas.   
d) Especificação de materiais:   
- Calha quadrada de chapa de aço galvanizada num 24, corte 50cm; 
- Prego polido com cabeça, bitola 18x27; 
- Rebite de alumínio vazado, de repuxo, bitola 3,2 x 8 mm; 
- Solda estanho 50/50; 
- Selante elástico monocomponente a base de poliuretano para juntas diversas, embalagem de 310ml; 
- Guincho Elétrico de Coluna.   
 
3.3.5 - LUMINÁRIA TIPO LED 100W, INVOLUCRO EM ALUMÍNIO OU AÇO INOX 
 
a) Conteúdo do serviço:   
Mão de obra para instalação de qualquer tipo de luminária.   
b) Procedimento executivo:   
- Antes da instalação todo material terá suas condições avaliadas; 
- Com a luminária já pronta, ligam-se os cabos da rede elétrica; 
- Fixa-se a luminária ao teto. 
- A fixação das luminárias necessita ser rígida, de forma a impedir queda acidental.   
c) Critério de medição:   
Unidade de luminária instalada.   
d) Especificação de materiais:   
Não se aplica.   
 

    
 3.4 – RECOMPOSIÇÃO DO PAVIMENTO   

3.4.1 - CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO 
MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. AF_07/2016   
a) Conteúdo do serviço:   
Mão de obra e material para dosagem e preparo mecânico do concreto.   
b) Procedimento executivo:   
- Lançar parte da água e todo agregado na betoneira, colocando-a em movimento; 
- Lançar o cimento conforme dosagem indicada; 
- Após algumas voltas da betoneira, lançar o restante da água; 
- Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela normalização técnica e/ou pelo fabricante do 
equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais.   
c) Critério de medição:   
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Volume(m³) de concreto aplicado.    
d) Especificação de materiais:   
- Cimento Portland composto CP II-32. 
- Areia média – areia média úmida, com coeficiente de inchamento de 1,30, pronta para o uso. Caso seja 
necessário peneiramento, utilizar composição correspondente. 
- Brita 1 - agregado graúdo com dimensão granulométrica entre 9,5 e 19 mm e que atenda à norma ABNT 
NBR 7211 
- Betoneira: capacidade nominal 400 l, capacidade de mistura 280 l, motor elétrico trifásico, potência de 2 
CV, sem carregador.   
  
3.4.2 - LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE CONCRETO EM 
ESTRUTURAS. AF_12/2015   
a) Conteúdo do serviço:   
Mão de obra e equipamentos para lançamento (incluindo a movimentação de baldes no nível da 
concretagem), espalhamento, adensamento e acabamento do concreto.   
b) Procedimento executivo:   
• Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as disposições do 
projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente instalados nas fôrmas (gabaritos para 
introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e outros); 
• Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, estanqueidade 
etc.) e do cimbramento, e verificar a condição de estanqueidade das fôrmas, de maneira a evitar a 
fuga de pasta de cimento; 
• Verificar se a resistência característica e/ou o traço declarado corresponde ao pedido de compra, se o 
concreto está com a trabalhabilidade especificada e se não foi ultrapassado o tempo de  
início de pega do concreto (tempo decorrido desde a saída da usina até a chegada na obra) – verificações 
com base na Nota Fiscal / documento de entrega; 
• Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem de corpos de prova para 
controle da resistência à compressão do concreto, lançar o material com a utilização de baldes e 
funil e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura e os componentes 
embutidos sejam adequadamente envolvidos na massa de concreto; 
• Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não se formarem ninhos, 
evitando-se vibrações em excesso que venham a causar exsudação da pasta / segregação do material; 
• Conferir o prumo da estrutura ao final da execução.   
c) Critério de medição:   
Volume(m³) de concreto aplicado.   
d) Especificação de materiais:   
Não se aplica.   
    

 
 4.0 – ESTRUTURA METÁLICA E PLATIBANDA   

 
 4.1 – ESTRUTURA METÁLICA – PRÉDIO ANEXO   

4.1.1 - ESTRUTURA METÁLICA EM PERFIL LAMINADO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 
(REFORÇO DAS TERÇAS) 
  
a) Conteúdo do serviço:   
Mão de obra e material(areia) para execução de estrutura metálica em perfil laminado.   
b) Procedimento executivo:   
- A execução da estrutura deve estar obrigatoriamente de acordo com o projeto estrutural específico da obra 
(ANEXO A) e atendendo as Normas Técnicas vigentes. 
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Os serviços de montagem da estrutura deverão obedecer rigorosamente às medidas lineares e angulares, 
alinhamentos, prumos e nivelamento estabelecidos em projeto. Deverão ser usados contraventamentos 
provisórios de montagem em quantidades suficientes sempre que necessário e estes deverão ser mantidos 
enquanto a segurança da estrutura o exigir. As conexões provisórias de montagem deverão ser usadas 
onde necessárias e deverão ser suficientes para resistir aos esforços devidos ao peso próprio da estrutura, 
esforços de montagem, esforços decorrentes dos pesos e operação dos equipamentos de montagem e, 
ainda, esforços devidos ao vento. 
- Deverá ser executado o Jateamento abrasivo com granalha de aço em perfil metálico. 
- Deverá ser executada Pintura com tinta alquídica de fundo (tipo zarcão) pulverizada sobre perfil metálico. 
 c) Critério de medição:   
- Quilo (kg) de estrutura executada.   
d) Especificação de materiais:   
- Perfis conforme estabelecido em projeto.  
- Chapa em aço grossa, ASTM A36, E=12" (12,70mm), 99,59kg/m²  
- Solda em vareta foscoper, D = 2,5mm x comprimento 50mm 
- Parafuso francês M16 em aço galvanizado, comprimento = 45mm, diâmetro = 16mm, cabeça abaulada 
- Granalha de aço 
- Tinta alquídica de fundo (tipo zarcão) 
 
 

 4.2 – ESTRUTURA METÁLICA E PLATIBANDA – PRÉDIO PRINCIPAL   

4.2.1 - ESTRUTURA METÁLICA EM PERFIL LAMINADO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 
(REFORÇO DAS TERÇAS) 
 
a) Conteúdo do serviço:   
Mão de obra e material(areia) para execução de estrutura metálica em perfil laminado.   
b) Procedimento executivo:   
- A execução da estrutura deve estar obrigatoriamente de acordo com o projeto estrutural específico da obra 
(ANEXO A) e atendendo as Normas Técnicas vigentes. 
Os serviços de montagem da estrutura deverão obedecer rigorosamente às medidas lineares e angulares, 
alinhamentos, prumos e nivelamento estabelecidos em projeto. Deverão ser usados contraventamentos 
provisórios de montagem em quantidades suficientes sempre que necessário e estes deverão ser mantidos 
enquanto a segurança da estrutura o exigir. As conexões provisórias de montagem deverão ser usadas 
onde necessárias e deverão ser suficientes para resistir aos esforços devidos ao peso próprio da estrutura, 
esforços de montagem, esforços decorrentes dos pesos e operação dos equipamentos de montagem e, 
ainda, esforços devidos ao vento. 
- Deverá ser executado o Jateamento abrasivo com granalha de aço em perfil metálico. 
- Deverá ser executada Pintura com tinta alquídica de fundo (tipo zarcão) pulverizada sobre perfil metálico. 
 c) Critério de medição:   
- Quilo (kg) de estrutura executada.   
d) Especificação de materiais:   
- Perfis conforme estabelecido em projeto.  
- Chapa em aço grossa, ASTM A36, E=12" (12,70mm), 99,59kg/m²  
- Solda em vareta foscoper, D = 2,5mm x comprimento 50mm 
- Parafuso francês M16 em aço galvanizado, comprimento = 45mm, diâmetro = 16mm, cabeça abaulada 
- Granalha de aço 
- Tinta alquídica de fundo (tipo zarcão) 
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4.4.2 - PASSARELA METÁLICA EM PERFIL LAMINADO, LARGURA 80CM - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO 
 
a) Conteúdo do serviço:   
Mão de obra e material(areia) para execução de passarela metálica em perfil laminado.   
b) Procedimento executivo:   
- A execução da estrutura deve estar obrigatoriamente de acordo com o projeto estrutural específico da obra  
e atendendo as Normas Técnicas vigentes. 
Os serviços de montagem da estrutura deverão obedecer rigorosamente às medidas lineares e angulares, 
alinhamentos, prumos e nivelamento estabelecidos em projeto. Deverão ser usados contraventamentos 
provisórios de montagem em quantidades suficientes sempre que necessário e estes deverão ser mantidos 
enquanto a segurança da estrutura o exigir. As conexões provisórias de montagem deverão ser usadas 
onde necessárias e deverão ser suficientes para resistir aos esforços devidos ao peso próprio da estrutura, 
esforços de montagem, esforços decorrentes dos pesos e operação dos equipamentos de montagem e, 
ainda, esforços devidos ao vento. 
- Deverá ser executado o Jateamento abrasivo com granalha de aço em perfil metálico. 
- Deverá ser executada Pintura com tinta alquídica de fundo (tipo zarcão) pulverizada sobre perfil metálico. 
 c) Critério de medição:   
- Quilo (kg) de estrutura executada.   
d) Especificação de materiais:   
- Perfis conforme estabelecido em projeto.  
- Chapa em aço grossa, ASTM A36, E=12" (12,70mm), 99,59kg/m²  
- Solda em vareta foscoper, D = 2,5mm x comprimento 50mm 
- Parafuso francês M16 em aço galvanizado, comprimento = 45mm, diâmetro = 16mm, cabeça abaulada 
- Granalha de aço 
- Tinta alquídica de fundo (tipo zarcão) 
 
4.2.3 - REMOÇÃO DE PLATIBANDA EM CHAPA GALVANIZADA 
 
a) Conteúdo do serviço:   
Mão de obra para remoção de platibanda.   
b) Procedimento executivo:   
- Antes de iniciar a remoção, deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos 
operários, aos transeuntes e observadas as prescrições na NR 18. 
- O Platibanda deverá ser removido de forma cuidadosa de maneira a evitar acidentes.  
- Transportar o material para local conveniente e posteriormente recolhido e retirado da obra. 
- Usar os EPI exigidos para a atividade. 
c) Critério de medição:   
Área (m²) de platibanda removido.   
d) Especificação de materiais:   
- Guindaste hidráulico autopropelido, com lança telescópica 40m, capacidade máxima 60T, potência 260 
KW.   
 
4.2.4 - PLATIBANDA DE ALUMÍNIO, SISTEMA LINEAR MÚLTIPLO, CONSTITUÍDO DE PAINÉIS LISOS 
a) Conteúdo do serviço:   
Mão de obra e material para execução da platibanda incluindo estrutura de fixação, incluindo acabamentos.   
b) Procedimento executivo:   
- Determinar o nível em que será instalado a platibanda na estrutura periférica(paredes) do ambiente, com o 
auxílio da mangueira de nível ou nível a laser; 
- Marcar nas paredes ou pilares a posição exata onde serão fixadas as guias, cantoneiras ou tabicas, com o 
auxílio do cordão de marcação ou fio traçante; 
- Fixar as guias, cantoneiras ou tabicas, nas paredes; 
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- Com o auxílio do cordão de marcação ou fio traçante, marcar a posição dos eixos dos perfis principais e os 
pontos de fixação dos arames (tirantes); 
- Observar espaçamento de 1.000mm a 1.250mm entre os arames (tirantes); 
- Fixar os rebites no teto e prender os arames (tirantes) aos rebites; 
- Colocar os suportes niveladores nos arames (tirantes); 
- Iniciar a instalação dos perfis principais (longarinas), parafusando-os nos pendurais; 
- Ajustar o nível por meio dos reguladores; 
- Encaixar os perfis secundários (travessas) de maneira perpendicular nas furações presentes nos perfis 
principais, respeitando a paginação; 
- Para instalação das chapas metálicas, incline-as ligeiramente até que fiquem acima dos perfis e desça 
apoiando-as sobre as bordas; 
- Deixar as chapas metálicas que necessitam de ajuste para o final; 
- Para cortes circulares, utilizar serra-copo.   
c) Critério de medição:   
Área(m²) de platibanda executado.   
d) Especificação de materiais:   
- ACM Branco brilhante 3mmx1220x5MT (Painel); 
- Perfil natural cantoneira 1"x1mm; 
- Perfil natural cantoneira 2x1/8" PCT-032; 
- Perfil tubo quadrado 1x1x20mm (porta painel); 
- Tirante em arame galvanizado rígido, número 10, comprimento 2000mm, para pendural de forro removível; 
- Parafuso Rosca Soberba Zincado Cab. Chata Fenda Simples 3,8 X 30mm; 
- Perdural ou regulador, com mola, em aço galvanizado, para perfil tipo T clicado de forro removível 
 
 

 5.0 – ESCAVAÇÃO DE POÇO TUBULAR   

5.1 – SERVIÇOS TÉCNICOS PAR LICENCIAMENTO 
 
a) Conteúdo do serviço:   
Mão de obra e taxas para licenciamento do poço tubular.   
b) Procedimento executivo:   
- Antes da execução deverão ser obtidas todas as licenças necessárias à obra. 
 c) Critério de medição:   
- Unidade (un) do serviço executado.   
d) Especificação de materiais:   
- Não se aplica 
 
5.2 - PERFURAÇÃO E ACESSÓRIOS 
 
a) Conteúdo do serviço:   
Mão de obra e material(areia) para execução do poço tubular.   
b) Procedimento executivo:   
- A execução da perfuração deve estar obrigatoriamente de acordo com o projeto básico específico 
(ANEXO B) e atendendo as Normas Técnicas vigentes. 
- Deverá ser executada avaliação hidrológica preliminar; 
- A perfuração deverá ser feita com sondagem rotativa, com circulação direta de lama de perfuração (fluido) 
a base de polímeros compostos por argilominerais biodegradáveis. 
- A profundidade a ser atingida é estimada em 150m, podendo variar em 10% para mais ou para menos a 
depender da litologia a ser encontrada. 
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- O poço deve ser concluído a uma profundidade de 150m, com tubulação de revestimento liso e filtros de 
PVC geomecânico com diâmetro de 150mm com ponta e bolsa roscável, nervurados, tipo “standard”, tendo 
os filtros ranhura de 0,75mm. 
- A extremidade inferior da coluna de revestimento e filtros deve ser tamponada por meio de peça 
apropriada. 
- O pré-filtro deverá ser de areia quartzosa usinada e classificada com granulometria variando na faixa de 
1,5 a 3mm de diâmetro. 
- Durante o desenvolvimento deverão ser avaliados a produção do poço e ser observado o nível do pré-
filtro. O desenvolvimento será considerado concluído quando a água estiver sem nenhuma incidência de 
sedimentos,  a turbidez for menor ou igual a 1,0 NTU (unidade de turbidez) e produção de areia inferior a 
10mg/l. 
- Deverá ser executado teste de vazão de poço profundo com bomba submersa. 
- Deverá ser instalada Bomba submersa para poços tubulares profundos diâmetro de 4 polegadas, elétrica, 
trifásica, potência 5,42 HP, 29 estágios, bocal de descarga de uma polegada e meia, Hm/q = 18 m / 8,10 
m3/h a 201 m / 3,2 m3/h o u similar. 
  c) Critério de medição:   
- Unidade (un) de poço perfurado.   
d) Especificação de materiais:   
- Tubo PVC de revestimento geomecânico nervurado reforçado, DN = 150 mm, comprimento = 2 m.  
- Tampa de concreto armado p/ poco, c/ furo e tampinha, d=1,50 m, e=0,05 m 
- Filtro geomecânico; nervurado; 6 pol; azul; 4 m 
- Bomba submersa para poços tubulares profundos diâmetro de 4 polegadas, elétrica, trifásica, potência 
5,42 HP, 29 estágios, bocal de descarga de uma polegada e meia, Hm/q = 18 m / 8,10 m3/h a 201 m / 3,2 
m3/h. 
- Conjunto hidráulico para instalação de bomba em aço roscável, DN sucção 40 (1 1/2) e DN recalque 32 (1 
1/4), para edificação entre 4 e 8 pavimentos. 
- Tubo de aço galvanizado com costura, classe média, conexão rosqueada, DN 40 (1 1/2"),fornecimento e 
instalação. 
- Luva, em ferro galvanizado, conexão rosqueada, DN 40 (1 1/2"), fornecimento e instalação. 
- Hidrômetro multijato, vazão máxima de 20,0 m3/h, de 1 1/2". 
- Kit cavalete para medição de água - entrada principal, em aço galvanizado DN 40 (1 ½) fornecimento e 
instalação (exclusive hidrômetro). 
 
5.3 – INSTALAÇÃO ELÉTRICA 
 
a) Conteúdo do serviço:   
Mão de obra e material para execução da instalação elétrica do poço.   
b) Procedimento executivo:   
- Deverá ser instalado Quadro de comando completo para conjunto motor-bomba submersível de poço 
profundo de 5,42 HP, trifásica. 
- Deverão ser construídas caixas de passagem 30x30x40 com tampa e dreno brita para interligação da 
instalação elétrica do poço à substação. 
c) Critério de medição:   
Unidade de instalação executada.   
d) Especificação de materiais:   
- Quadro de comando completo para conjunto motor-bomba submersível de poço profundo de 5,42 HP, 
trifásica. 
- Eletroduto rígido roscável, PVC, DN 40 mm (1 1/4"). 
- Luva para eletroduto, PVC, roscável, DN 40 mm (1 1/4")- fornecimento e instalação. 
- Cabo multipolar de cobre, flexível, classe 4 ou 5, isolação em HEPR, cobertura em PVC-ST2, antichama 
BWF-B, 0,6/1 kV, 3 condutores de 16 mm2 (Instalação bomba). 
- Cabo de cobre flexível isolado, 4 mm², anti-chama 450/750 v 
Chave de boia automática superior 10a/250v. 
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5.4 – INSTALAÇÃO HIDRAÚLICA 
 
a) Conteúdo do serviço:   
Mão de obra e material para execução da instalação hidráulica do poço.   
b) Procedimento executivo:   
- Deverá ser executada instalação hidráulica de maneira a interligar o poço tubular executada à cisterna 
localizada na Garagem 3 (G3) – Prédio Anexo ao TCE/AM, utilizando-se tubulações adequadas ao conjunto 
moto bomba a ser instalado e obedecendo às normas técnicas vigentes. 
c) Critério de medição:   
Unidade de instalação executada.   
d) Especificação de materiais:   
- Tubo de aço galvanizado com costura, classe média, conexão rosqueada, DN 40 (1 1/2"). 
- Tubo, PVC, soldável, DN 40 mm. 
- Válvula de retenção horizontal, de bronze, roscável, 1.1/2". 
- Torneira de boia, roscável, 1 1/2, fornecida e instalada em reservarão de água. 
 
 

6.0 – GERADOR FOTOVOLTAICO – CAPACIDADE 759,6KWP   
 

 6.1 – INFRAESTRUTURA   

6.1.1 – ELETRODUTO PVC RÍDIGO 1 1/2'' E ACESSÓRIOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 
 
a) Conteúdo do serviço:   
Mão de obra e material para instalação de execução da instalação de Eletroduto PVC Rígido 1 1/2'' e 
acessórios.   
b) Procedimento executivo:   
- A instalação dos dispositivos deverá obedecer às Normas Técnicas vigentes e seguir o projeto executivo 
específico (ANEXO C). 
c) Critério de medição:   
Unidade (un) de eletroduto e acessórios executados.   
d) Especificação de materiais:   
- Eletroduto PVC Rígido 1 1/2'' e acessórios. 
 
6.1.2 – CONDULETE (C, LL, LR, T, U, LB) E ACESSÓRIOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 
 
a) Conteúdo do serviço:   
Mão de obra e material para instalação de execução da instalação de condulete e acessórios.   
b) Procedimento executivo:   
- A instalação dos dispositivos deverá obedecer às Normas Técnicas vigentes e seguir o projeto executivo 
específico (ANEXO C). 
c) Critério de medição:   
Unidade (un) de condulete e acessórios executados.   
d) Especificação de materiais:   
- Condulete (C, LL, LR, T, U, LB) e acessórios. 
 
6.1.3 – ELETRODUTO PEAD FLEXÍVEL 1'' E ACESSÓRIOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 
 
a) Conteúdo do serviço:   
Mão de obra e material para instalação de execução da instalação de Eletroduto PEAD flexível e 
acessórios.   
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b) Procedimento executivo:   
- A instalação dos dispositivos deverá obedecer às Normas Técnicas vigentes e seguir o projeto executivo 
específico (ANEXO C). 
c) Critério de medição:   
metro (m) de eletroduto e acessórios executados.   
d) Especificação de materiais:   
- Eletroduto PEAD Flexível 1'' e acessórios. 
 
 

 6.2 – CABOS   

6.2.1 – CABO FOTOVOLTAICO 6,00MM² XLPE 1,5 KV (VERMELHO), FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 
 
a) Conteúdo do serviço:   
Mão de obra e material para instalação de cabo.   
b) Procedimento executivo:   
- Após o eletroduto ou eletrocalha já estar instalado no local definido, deverá ser instalado conforme projeto 
executivo específico e Memorial Descritivo de Implantação de Minigeração de Energia Solar 
Fotovoltaica com Potência Instalada de 759 kWp (ANEXO C), inicia-se o processo de passagem dos 
cabos; 
- Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de 
fita guia; 
- Com os cabos já preparados, inicia-se o processo de passagem até chegar à outra extremidade; 
- Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos 
para facilitar a futura ligação.   
c) Critério de medição:   
Comprimento(m) total dos cabos efetivamente instalados.   
d) Especificação de materiais:   
- Cabo fotovoltaico 6,00mm² XLPE 1,5 KV (vermelho).   
 
6.2.2 - CABO FOTOVOLTAICO 6,00MM² XLPE 1,5 KV (PRETO), FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 
 
a) Conteúdo do serviço:   
Mão de obra e material para instalação de cabo.   
b) Procedimento executivo:   
- Após o eletroduto ou eletrocalha já estar instalado no local definido, deverá ser instalado conforme projeto 
executivo específico e Memorial Descritivo de Implantação de Minigeração de Energia Solar 
Fotovoltaica com Potência Instalada de 759 kWp (ANEXO C), inicia-se o processo de passagem dos 
cabos; 
- Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de 
fita guia; 
- Com os cabos já preparados, inicia-se o processo de passagem até chegar à outra extremidade; 
- Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos 
para facilitar a futura ligação.   
c) Critério de medição:   
Comprimento(m) total dos cabos efetivamente instalados.   
d) Especificação de materiais:   
- Cabo fotovoltaico 6,00mm² XLPE 1,5 KV (preto).   
 
6.2.3 - CABO DE COBRE HEPR 25 MM² 1KV PENTAPLOAR, FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 
 
a) Conteúdo do serviço:   
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Mão de obra e material para instalação de cabo.   
b) Procedimento executivo:   
- Após o eletroduto ou eletrocalha já estar instalado no local definido, deverá ser instalado conforme projeto 
executivo específico e Memorial Descritivo de Implantação de Minigeração de Energia Solar 
Fotovoltaica com Potência Instalada de 759 kWp (ANEXO C), inicia-se o processo de passagem dos 
cabos; 
- Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de 
fita guia; 
- Com os cabos já preparados, inicia-se o processo de passagem até chegar à outra extremidade; 
- Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos 
para facilitar a futura ligação.   
c) Critério de medição:   
Comprimento(m) total dos cabos efetivamente instalados.   
d) Especificação de materiais:   
- Cabo de cobre HEPR 25 mm² 1KV Pentaploar.   
 
6.2.4 - CABO DE COBRE HEPR 150 MM² 1KV, FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 
 
a) Conteúdo do serviço:   
Mão de obra e material para instalação de cabo.   
b) Procedimento executivo:   
- Após o eletroduto ou eletrocalha já estar instalado no local definido, deverá ser instalado conforme projeto 
executivo específico e Memorial Descritivo de Implantação de Minigeração de Energia Solar 
Fotovoltaica com Potência Instalada de 759 kWp (ANEXO C), inicia-se o processo de passagem dos 
cabos; 
- Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de 
fita guia; 
- Com os cabos já preparados, inicia-se o processo de passagem até chegar à outra extremidade; 
- Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos 
para facilitar a futura ligação.   
c) Critério de medição:   
Comprimento(m) total dos cabos efetivamente instalados.   
d) Especificação de materiais:   
- Cabo de cobre HEPR 150 mm² 1KV.   
 
 

 6.3 – DISPOSITIVOS ELÉTRICOS   

6.3.1 - DISJUNTOR DIN 324 5KA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 
 
a) Conteúdo do serviço:   
Mão de obra e material para instalação de disjuntor.   
b) Procedimento executivo:   
- Deverá ser instalado conforme projeto executivo específico e Memorial Descritivo de Implantação de 
Minigeração de Energia Solar Fotovoltaica com Potência Instalada de 759 kWp (ANEXO C); 
- Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado; 
- Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado; 
- Coloca-se o terminal no pólo; 
- O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.    
c) Critério de medição:   
Unidade de disjuntor instalado.   
d) Especificação de materiais:   
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- Disjuntor DIN 324 5KA.   
 
6.3.2 - DPS 20KA CLASSE 2 275 VCA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 
 
a) Conteúdo do serviço:   
Mão de obra e material para instalação de disjuntor.   
b) Procedimento executivo:   
- Deverá ser instalado conforme projeto executivo específico e Memorial Descritivo de Implantação de 
Minigeração de Energia Solar Fotovoltaica com Potência Instalada de 759 kWp (ANEXO C); 
- Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado; 
- Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado; 
- Coloca-se o terminal no pólo; 
- O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.    
c) Critério de medição:   
Unidade de disjuntor instalado.   
d) Especificação de materiais:   
- DPS 20KA classe 2 275 VCA.   
 
6.3.3 - TERMINAL DE ENTRADA CC (+) - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 
 
a) Conteúdo do serviço:   
Mão de obra e material para instalação de terminal de entrada CC (+).  
b) Procedimento executivo:   
- Deverá ser instalado conforme projeto executivo específico e Memorial Descritivo de Implantação de 
Minigeração de Energia Solar Fotovoltaica com Potência Instalada de 759 kWp (ANEXO C); 
- Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado; 
- Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado; 
- Coloca-se o terminal no pólo; 
- O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.    
c) Critério de medição:   
Unidade de terminal instalado.   
d) Especificação de materiais:   
- Terminal de Entrada CC (+).   
 
6.3.4 - TERMINAL DE ENTRADA CC (1) - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 
 
a) Conteúdo do serviço:   
Mão de obra e material para instalação de terminal de entrada CC (1).  
b) Procedimento executivo:   
- Deverá ser instalado conforme projeto executivo específico e Memorial Descritivo de Implantação de 
Minigeração de Energia Solar Fotovoltaica com Potência Instalada de 759 kWp (ANEXO C); 
- Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado; 
- Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado; 
- Coloca-se o terminal no pólo; 
- O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.    
c) Critério de medição:   
Unidade de terminal instalado.   
d) Especificação de materiais:   
- Terminal de Entrada CC (1).   
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6.3.5 - HASTE DE ATERRAMENTO 5/8" X 2 METROS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 
 
a) Conteúdo do serviço:   
Mão de obra e material para instalação de haste de aterramento.  
b) Procedimento executivo:   
- Deverá ser instalado conforme projeto executivo específico e Memorial Descritivo de Implantação de 
Minigeração de Energia Solar Fotovoltaica com Potência Instalada de 759 kWp (ANEXO C).   
c) Critério de medição:   
Unidade de haste instalada.   
d) Especificação de materiais:   
- Haste de aterramento 5/8" x 2 metros.   
 
6.3.6 - QUADRO ELÉTRICO DIN BARRAMENTO 400A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 
 
a) Conteúdo do serviço:   
Mão de obra e material para instalação de quadro elétrico com barramentos.   
b) Procedimento executivo:   
- Deverá ser instalado conforme projeto executivo específico e Memorial Descritivo de Implantação de 
Minigeração de Energia Solar Fotovoltaica com Potência Instalada de 759 kWp (ANEXO C).   
- Encaixa-se o fundo do quadro de distribuição no local já estabelecido; 
- Em seguida fixa-se o barramento principal, que serve como suporte para os disjuntores; 
- Após, fixa-se o barramento de terra e neutro.    
c) Critério de medição:   
Unidade de quadro instalado.   
d) Especificação de materiais:   
- Quadro elétrico DIN barramento 400A.   
 
 

 6.4 – GERADOR FOTOVOLTAICO   

6.4.1 - MÓDULOS FOTOVOLTAICOS 410W 144 CEL. MONOICRISTALINO IP 67 
 
a) Conteúdo do serviço:   
Mão de obra e material para instalação de módulos fotovoltaicos 410w 144 cel. monoicristalino IP 67.   
b) Procedimento executivo:   
- Deverá ser instalado conforme projeto executivo específico e Memorial Descritivo de Implantação de 
Minigeração de Energia Solar Fotovoltaica com Potência Instalada de 759 kWp (ANEXO C).   

- O sistema solar de Minigeração possui ao todo 1.899 módulos fotovoltaicos monocristalinos de  72 células, 
índice de eficiência classe A, com tolerância de potência positiva de 0~+3%. Como todos serão do mesmo 
tipo e fabricante, e sabendo que a potência unitária do módulo é de 400 Wp, tem-se que a Potência Total 
Instalada do Sistema Solar Proposto será de 759.600 Wp. O modelo especificado será o CHEETAH HC 
72M-V 390-410 Watt, registrado e aprovado pelo INMETRO sob o número da Portaria Inmetro n° 4 de 
04/01/2011 e em conformidade com as normas brasileiras, com o status ativo para a JINKO SOLAR 

COMÉRCIO DO BRASIL LTDA. Os módulos possuem certificação IEC61215, IEC61730 e UL1703. 

Especificações técnicas 
✔ Tipo do módulo: JKM400-72H-V 
✔ Potência Máxima (Pmáx): 400Wp (STC) / 302Wp(NOCT) 
✔ Tensão de Potência Máxima (Vmp): 41.7V (STC) / 39.6V(NOCT) 
✔ Corrente de Potência Máxima (Imp): 9.6A (STC) / 7.66A(NOCT) 
✔ Tensão de Circuito Aberto (Voc): 49.8V (STC) / 48.5V(NOCT) 
✔ Corrente de Curto-Circuito (Isc): 10.36A (STC) / 8.16A(NOCT) 
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✔ Eficiência do módulo em STC (%): 19.88% 
✔ STC: Irradiância de 1.000 W/m² ; Temperatura da célula de 25°C ; AM = 1.5 
✔ NOCT: Irradiância de 800 W/m² ; Temperatura ambiente de 20°C ; AM = 1.5 ; Velocidade do vento 

de 1m/s 
c) Critério de medição:   
Unidade de módulos instalado.   
d) Especificação de materiais:   
- Módulos fotovoltaicos 410W 144 cel. Monoicristalino IP 67.   
 
6.4.2 - INVERSOR INTERATIVO 50 KWP INVERSOR MULTI-STRING COM DOIS MPP TRACKERS - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 
 
a) Conteúdo do serviço:   
Mão de obra e material para instalação de Inversor interativo 50 kWp inversor multi-string com dois MPP 
trackers.   
b) Procedimento executivo:   
- Deverá ser instalado conforme projeto executivo específico e Memorial Descritivo de Implantação de 
Minigeração de Energia Solar Fotovoltaica com Potência Instalada de 759 kWp (ANEXO C).   

- Os inversores utilizados no sistema solar proposto serão do MODELO REFUSOL 50K-3T, registrado sob o 
número 1988AP1109N001004/2020 e em conformidade com as seguintes normas brasileiras: 

- ABNT NBR 16.149:2013 Sistemas Fotovoltaicos (FV) – Características da interface de conexão 
com a rede elétrica de distribuição; 

- ABNT NBR 16.150:2013 Sistemas Fotovoltaicos (FV) – Características da interface de conexão 
com a rede elétrica de distribuição – Procedimentos de ensaios de conformidade; 

- ABNT NBR IEC 62.116:2012 Procedimentos de ensaio de anti-ilhamento para inversores de 
sistemas fotovoltaicos conectados à rede elétrica. 

c) Critério de medição:   
Unidade de inversor instalado.   
d) Especificação de materiais:   
- Inversor interativo 50 kWp inversor multi-string com dois MPP trackers.   
 
6.4.3 - STRING BOX 10 ENTRADAS E 10 SAÍDAS COM CONEXÕES E PROTEÇÕES IP 65 15A, 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 
 
a) Conteúdo do serviço:   
Mão de obra e material para instalação de String Box 10 entradas e 10 saídas com conexões e proteções IP 
65 15A.   
b) Procedimento executivo:   
- Deverá ser instalado conforme projeto executivo específico e Memorial Descritivo de Implantação de 
Minigeração de Energia Solar Fotovoltaica com Potência Instalada de 759 kWp (ANEXO C).   
Dados da entrada CC 

✔ Potência FV Máxima recomendada: 75 kW 

✔ Número de MPPT’s: 3 

✔ Tensão CC máxima: 1.000 Vcc 

✔ Tensão CC nominal: 620 Vcc 

✔ Corrente máxima de operação / curto-circuito: 11 / 14 

✔ Máxima potência CC/MPPT: 22 / 16 / 16 kW 

✔ Corrente máxima do MPPT: 40 / 30 / 30 A 

✔ Corrente de curto-circuito máx. por MPPT: 48 / 36 / 36 A 

✔ Corrente de retorno: < 6 mA 
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Dados da saída CA 

✔ Potência CA nominal (em 220/380V): 50 kW 

✔ Potência CA nominal (em 127/220V): 27,50 kW 

✔ Tensão CA nominal: 3 / N / Pe: 220/380 ; 230/440 ; 120/208 ; 127/220 Vca 

✔ Frequência nominal: 60 Hz 

✔ Corrente CA máxima: 80 Aca 

✔ THD máx.: <3 

✔ Fator de potência nominal / faixa: 1 / ajustável +/- 0,8 

✔ Origem da alimentação: 50 W 

c) Critério de medição:   
Unidade de String Box instalado.   
d) Especificação de materiais:   
- String box 10 entradas e 10 saídas com conexões e proteções IP 65 15A.   
 
6.4.4 - ESTRUTURA DE FIXAÇÃO PARA 4 PLACAS (TELHADO TRAPEZOIDAL METALICO), 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 
 
a) Conteúdo do serviço:   
Mão de obra e material para instalação de estrutura de fixação para 4 placas (telhado trapezoidal metálico).   
b) Procedimento executivo:   
- Deverá ser instalado conforme projeto executivo específico e Memorial Descritivo de Implantação de 
Minigeração de Energia Solar Fotovoltaica com Potência Instalada de 759 kWp (ANEXO C).   
c) Critério de medição:   
Unidade de estrutura de fixação instalado.   
d) Especificação de materiais:   
- Estrutura de fixação para 4 placas (telhado trapezoidal metálico).   
 
 

 6.2 – BUS-WAY - BARRAMENTOS ELETRIFICADOS   

a) Conteúdo do serviço:   
Mão de obra e material para instalação de Bus Way compacto 500kVA, com caixas de conexão inicial e final 
e acessórios.   
b) Procedimento executivo:   
- Deverá ser instalado conforme padrão existente no TCE/AM.   
 
Especificações técnicas 

✔ Estruturas em chapa de aço galvanizadas; 
✔ Emendas com dispositivo de borracha para facilitar a montagem dos equipamentos em obra e 

segurança do equipamento; 
✔ Condutores de cobre eletrolítico e de alumínio com cantos arredondados devidamente projetados e 

fabricados para correntes de demanda compreendidas entre 160 a 6.000 A e tensão de utilização 
até 1.000 Volts CA em 60 Hz, conforme norma NBR IEC 60439 e NBR 5410; 

✔ Barras de Alumínio e Cobre com tratamento superficial de estanho por todo seu comprimento, 
inclusive as emendas e pinças de contato dos Cofres Plug-in; 

✔ Isoladores e espaçadores dos barramentos com resistência a temperatura de 180ºC (Classe F); 
✔ Condutores do Barramento Ventilado (IP31) possuem isolação adequada por meio de aplicação de 

fita de poliéster que suportam temperaturas de até 130° C; 
✔ Dispositivos anti inversão de fases para os Cofres Plug-in. 

c) Critério de medição:   
Unidade de bus-way instalado.   
d) Especificação de materiais:   
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- Bus Way compacto 500kVA, com caixas de conexão inicial e final e acessórios.   

 
 6.2 – TRANSFORMADOR ISOLADOR 380/220 => 220/127 Y/Y  

a) Conteúdo do serviço:   
Mão de obra e material para instalação de estrutura de fixação para 4 placas (telhado trapezoidal metálico).   
b) Procedimento executivo:   
- Deverá ser instalado conforme projeto executivo específico e Memorial Descritivo de Implantação de 
Minigeração de Energia Solar Fotovoltaica com Potência Instalada de 759 kWp (ANEXO C).   

O projeto contempla o incremento de dois transformadores trifásicos rebaixadores isoladores a serem 
inseridos no sistema elétrico, ambos de 500 kVA, com tensão primária de 380 V e tensão secundária de 220 
Vac/60Hz, com fechamento do primário igual ao secundário, de estrela com neutro aterrado. 

O transformador funciona como uma interface entre o sistema solar proposto e o ponto a ser interligado à 
rede, oferecendo os benefícios da isolação galvânica, proteção e filtragem que o transformador pode 
oferecer, bem como a redução da corrente de curto-circuito. 

Especificações técnicas 

✔ Potência: 500 kVA 

✔ Fases: Trifásico 

✔ Frequência: 60 Hz 

✔ Tipo Transformador: à seco 

✔ Tensão primária: 380 Vac 

✔ Ligação primária: Yn1 

✔ Tensão secundária: 220 Vac 

✔ Ligação secundária: Yn1 

✔ Classe de isolação: 0,6 a 1,1 kV 

✔ Grau de proteção: IP00 

✔ Classe de temperatura: “B” (130 °C) ou “F” (155 °C) 
c) Critério de medição:   
Unidade de transformador instalado.   
d) Especificação de materiais:   
- Transformador isolador blindado a seco 500kVA.   
 

    
  


